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Tiuias  a s  pub l i ca çõ es  Herão p a g a s  adi  
a n t a d a r n e n t e ,  bem as s i m c omo  as aas ig  
n a t u r a s  deVeudo os i u t e r e s s a d o s  di r igi  
r e m - s e  d i r o c t a t s e n t e  ao g e r e n t e  d es t a  
f olha,  J o ã o  P e r y  d e  S a mp a i o .

S em an a  Santa
Revestiram-se do maximo explendor, e 

tiveram  desusada concurrencia de fieis, nã 
só d 'esta cidade, como de vários pontos do 
Estado, as solemnidades da Semana Santa 
em Y tú ; e nós indo n'estas linhas occu 
parmo-nos d'ellas, acanhamo-nos, porque 
temos a certeza de que por mais que fa
çamos, não poderemos sem faltas, descre- 
vel-as cabalm ente; entretanto, cumprindo 
um dever que nos ó imposto pela nossa 
ardua missão de orientadores do povo 
tentam os levar em breves traços, em ligei
ro esboço, aos nossos leitores lá de fóra, 
aos ytnanos qne por lá andam cheios de 
saudades de sua terra  querida, estrem e
cendo-se de commoção, ao ouvir pronunciar 
o nome do seu berço n a ta l ; palida noticia 
d ’essa sum ptuosa festa.

Aos qne a ella assistiram, tornar-se-ha 
fastidiosa a descripção, mas, não é só para 
esses qne temos obrigação de escrever ; e 
po r isso, vamos, l^ctando com a nossa in
competência, escrever a noticia da festa da 
Sem ana Santa, em Ytú, no corrente anuo, 
que certam ente ha de perdurar no coração 
dos ytuanos, porque deixou-lhes gratíssi
mas recordações.

D e ha m uitos annos já, que Ytu não 
assistia essa solemnidade, com o explendor 
e brilhantism o de que se revestio no anno 
presente.

O senhor Augusto de Oliveira Camargo, 
esse cavalheiro distinctissimo, que tom ou a 
seu cargo a commem oração da Paixão e 
M orte do Divino .Cordeiro, deve estar sa
tisfeito ; deve hoje, no doce socego do lar, 
sentir-se jubiloso, porque, graças aos seus 
esforços e sabia direcção dada pelo revmo. 
vigário da parochia, padre Eliziario de 
Camargo Barros, que soube rodear-se de 
elementos preciosos, tanto relativo a musi
ca, como a seus auxiliares do clero, a 
festa excedeu a toda a espectativa.

Passemos a descrevel-a; desculpae-nos 
le ito r as nossas omissões.

‘D om ingo de Ramos.—Pelas dez horas 
da m anhã, teve lugar na igreja M atriz, 
com grande assistência de fieis, a benção 
solemne e procissão das palmas e o canto 
da paixão ; segnindo-se a missa cantada, a 
grande orchestra, estando a mesma sob a 
regencia do inspirado maestro ytuano Tris- 
tão  Marmno da Costa, que rodeado de 
elementos de prim eira ordem, apresentou- 
nos um a orchestra digna do côro de Ytú, 
qne  com justa  causa tem  os fóros de berço 
d a  musica paulista ; porque d 'aqu i sahiram 
e aqui habitaram  verdadeiros geuios musi-

P A íX M  BESGHAÇA8 A !
Q u u ud o  uo e sp a ço  o l ympi co  f luctua  
Ve r t e n d o  sobr e  uós  os s e u s  t uigores  
A m y s t e r i os a  d e u s a  d os  a m o r e s ,
À pt t l l ida,  fo r mosa  e  b r a n ca  lua  :

P a r e c e - m e  v è r  n e P a  a  i m a g e m  tua  
í Sympat luea ,  m i m o s a  > c om q a s  flores,

os m ág i c o s  p in to r e s  
t éla  sua .

Como a V enus que 
Cofeiumam re tra ta r ua

E  s ó b e - m e  á  c a t e ç a  o p e n s a m e n t o  
De c o r r e r  p a r a  ti. ideasse  m o m e n t o ,
E a b r a ç a r  m e  c o m t i g o  e m  doce  a br aç o .

De r e p e n t e ,  p o ré m d e s f az - se  o e n c a n t o ,
E uu fico tr is te , m ergulhado em pranto, 
Emquuuico a fua corre  pelo espaço.

As musicas executadas n ’esse dia na 
M atriz, excepto a l^everie, de F a u c o n i e r  ; 
todas ellas eram  da lavra de Tristáo Ma- 
riano, e agradaram  extraordinariam ente, 
tal o encanto e harm onia de que as mes
mas se revestem.

A’s cinco horas e meia, eahio da igreja 
da Ordem Terceira do Carmo, a im ponente 
Procissão de Ramos, que no Estado de 
tí. Paulo, apenas em Ytú se faz.

E sta procissão percorreu as ruas da 
Palm a, D ireita e Carmo, estando todas 
ellas enfeitadas com bam bús, folhagens e 
flores.

Tocou a corporação m usical «Trezô de 
Março», do maestro João Narciso do Ama
ral. * • ~ •  -

Segunda e terçaJeira  S a n ta s .—-A's seis 
horas da tarde teve lugar ua M atriz, a  ce
rimonia da Via-Sacra.

Q uarta-feira  Santa .— A 's sete horas da 
tarde, teve começo na M atriz, o officio de 
T revas , sendo executadas pela orchestra 

M atinas  de T ristáo Mariano.
Q uinta fe ir a  San ta .—A’s dez horas da 

manhã, teve começo na igreja M atriz, a 
missa cantada a grande orchestra, pregan 
do o Sermão da Instituição o eximio orador 
sagrado, revdmo. padre .losó Maria N atuzzi 
íllustre reitor do Collegio de S. Luiz 
d'esca cidade, que produsio bellissima ora 
çáo, justam ente apreciada pelo grande 
auditorio que concorreu a esse acto. Se 
guiu-se a procissão e o deposito do San
tíssimo Sacram ento, e a denundação dos 
altares.

Poi executada a missa e credo de Santo  
Antonio, da lavra do maestro Tristáo Ma 
riano, e executada pela prim eira vez nesta 
c idade; P ange  lin g u a , do saudoso maestro 
José M ariano, e ao offertorio, um trecho 
do Trovador, de G iuseppe Verdi.

A’s seis e meia da tarde, começou o 
officio de Trevas, seguindo-se a tocante e 
commovedora cerimonia do Lava  pés , can
to e sermão do M andatu  n, pregando o 
apreciado orador sagrado, revdmo. padre 
Justino  Maria Lom bardi, illustre superior 
dos Jesuitas do Brazil, que proferio elo
qüentíssimo discurso, que foi ouvido com 

maxima attençáo pelo grande auditorio, 
que enchia lit eralm ente o templo.

Foram  executadas n ’esse acto, as M a ti
nas, genial concepção musical de José 
M ariano, excepto o setimo responso rio 
A liene , que ó do saudoso ytuano Elias 
Lobo ; e o A íand.itum , de Tristáo Mariano.

S exta -fe ira  Santa . —A'a dez horas, reali
sou-se na M atriz, a missa dos P resantifi- 
cados, canto da Paixão e Adoração da 
Crúz.

As musicas executadas fo ram ; Officio, 
de Tristáo M ariano, Adoração da C r u j , de 
Elias Lobo.

A's tres horas da tarde, realisou-se na 
igreja do Bom Jesus, a tocante p ratica das 

res H oras da A g o n ia , ou as Sete  Pa  
lavras, prégando o illustre tribuno, revdmo. 
padre Justino  M aria Lom bardi, superior 
dos Jesuitas no Brazil.

O córo esteve sob a regencia da Exrna. 
Sra. D. Franoisca Eugenia de Pina.

O templo que aóhava-se todo enluetado, 
estava cheio a transbordar, de fieis, que 
foram pressurosos ouvir a palavra tooante 
do illustre orador.

A's sete horas da tarde, sahio da igreja I

M atriz, a im ponentissim a e comovedora 
•Procissão do E n te rro , que percorreu  aa 
ruas do Carmo, Commercio e D ireita, 
tocando a corporação m usical «Indepen
dência T rin ta  de O utuoro», do m aestro 
José Vrctorio de Quadros.

A' entrada, foi executado a g rande or 
chestra, o M iserere, de José M ariano, 
B arbiere e Nava.

A's nove e pouco da noite, sahio da 
igreja da Ordem Terceira do Carmo, outra  
Procissão do E n te rro , que percorreu  as 
ruas da Palm a, D ireita e Carmo, tocando 
a corporação m usical «Treze de Março», 
do maestro João Narciso do Amaral.

A entrada, pregou o - Serm ão de L a g ri-  
m a s ,-o. illustre „ orador sagrado, _ revdmo. 
padre Pedro Ferroud, capellão do' P a tro 
cínio, e um dos oradores de grande nomeada 
do clero francez, que trouxe preso aos 
seus labios, todos quantos enchiam a igreja 
da velha Ordem C arm elita.

Sabbaao de A lle lu ia .-—A’s nove horas da 
m anhã, realisou se na igreja M atriz, a 
Bençam do Fogo Novo e da P ia Baptis 
mal, Canto das P ro p h ec ias ; Bençam do 
Cyrio, L adainha dos Santos e Missa Can
tada das Alleluias, a grande orchestra.

Foram  executados a Missa das Alleluias, 
e S a n c tu s ,  do maestro Tristáo M ariano, e 
n u m  intervallo, a "Ave M aria” , de Gou 
noud.

F inda a missa, foram queim ados nos 
largos da M atriz e do Carmo, dons Judas de 
fogos de artificio, sendo o do largo da M atriz 
trabalho do senhor Sebastião Ceryno e o 
do largo do Carmo, trabalho  do senhor 
José Assumpção Antunes.

Tocou nos mesmos, a corporação tr.usioal 
«Independencia T rin ta  de Outubro».

A s sete horas da tarde, realisou-se na 
igreja da Ordem Terceira do Carmo, a 
sum ptuosa cerimonia da Coroação de Nossa 
Senhora, a grande orchestra.

O sermão da Coroação, foi proferido 
pelo revdmo. padre Pedro  Ferroud. que 
como sempre, foi bastante apreciado.

D urante a bençam tocou a corporação 
musical «Independencia T rin ta  de O utu
bro», e n'esse acto foram executadas pela 
orchestra a T o ta  P ulchra e Ladainha, de 
José Mariano.

D om ingo da T^essurreição .--A s quatro 
horas da m adrugada, sahio da igreja M atriz, 
a im ponente procissão da Ressurreição.

No largo do Carmo, apoz o canto das 
Alleluias», inspirada e inegualavel compo

sição do im m ortal padre Jesuino, esse 
genio que ligou o seu nome venerando a 
tantos estabelecimentos, e que enriqueceu 
as estantes dos amantes da boa musica, de 
inspiradas prodúcções suas, subio ao pú l
pito o apreoiado orador sagrado, revdmo. 
padre Azevedo, S. J . ,  que produzio bellis
sima oração.

Apoz o encontro, a procissão desceu pela 
rua da Palm a, subindo pela rua D ireita.

A entrada, teve lugar a missa cantada, 
orgam e v o zes ; officiando o revdmo! 

vigário da parochia, padre E liziario  de 
Camargo Barros. terminando-se assim as 
animadíssimas solemnidades da Semana 
Santa.

A uxiliaram 
externos, os

o revdmo.
revdmos.

v igano, nos 
srs. padres

Maria N atuzzi, digno reito r do Collegio 
S. L u iz ; Justino  M aria L om bardi, illui

netos 
José 

de 
illustre

superior dos Jesu itas do B razil, V icente 
Georgini, digno m inistro  do Collegio de 
S L u iz ; M. N ogueira, J . Azevedo, José 
M ana D iniz, Cleto M anardi, do Collegio 
de S. L uiz ; P jd ro  F erroud , capellão do 
P a tro c ín io ; frei Camillo, franciscano de 
P iracicaba ; irmãos B arb ieri, F ra ta lli, So- 
riano e Sillanis, do Collegio de S. Luiz.

C antaram  licções, alem dos padres aci
ma, os senhores Dr. Manoel M aria B ueno, 
L uiz  Gonzaga Novelli e Raym undo Cintra.

A orchestra, que offieiou na M atriz, sob 
regencia do provecto maestro T ristáo  

M ariena, compunlia-se das pessoas seg u in 
tes :

V ojes .--—Sopranos Exmas. Sras. D onas 
M aria Amelia de M oraes S ilveira, que veio 
especialm ente de P iracicaba, p restar o seu 
gracioso concurso a esta festividade ; en 
carregando-se de can ta r diversos solos, 
que foram bastante ap rec iad o s; M aria  
A ugusta da Costa e Georgina do N asci
mento. C on tra ltos , senhorita Clara A ugusta 
da Costa e D ona Jesu ina  Gonzaga R ibeiro, 
le n o r , capitão M aurício G arcia V ieira. 
Baixo José V ictorio de Quadros.

O rchestra  .-—Prim eiros violinos, Tristáo 
M ariano Jun io r e Arlindo Lopes de O li
veira. Segundos violinos, H um berto  C osta, 
L a i ’ P ires de Camargo, João E vangelista 
de Quadros, Francisco Fal.-oni, D iogenes 
Castanho. F lautas, L uiz  Gonzaga da Costa 
e Gastão Bicudo. C larinettos, Felippe 
B auer e Godofredo Carneiro. Trom pas, 
José Avelino dos Passos e A ntonio de 
Paula R odrigues, B om bardino, Joaqu im  
Thomaz do Souza. Trom bone, L n iz  de 
Abreu. Baixo u t, L uiz  Gonzaga de Almei
da Vaz. Contra-baixo, João  de Deus. Pis- 
ton, Theodoro Pompéo.

Em todos os actos externos, com pareceu 
além de outras irm andades, a Ordem Ter-

f e u í r ó o ,  -. ^7.?9tói.da-
hábitos.

Term inando es^a noticia felicitam os ao 
digno festeiro ; ao revdmo. padre E lis :ario 
pela m aneira cabal, com que fez execu
tar-se o sum ptuoso program m a das festivi
dades, e bem  assim ao N orberto Silva 
m cançavel auxiliar.

sen

O lenço
alguém  tom an 

que eu trazia.
Delicioso arom a !—disse 

do-:ne d.is mãos o lenço 
-—D elicioso arom a I
Achei curioso. E u , ness i dia, não perfu 

mara o lenço : entretan to , para  convencer- 
nae, aspirei o, tam b un, e sahiu-uie expon 
taneam ente a mesm i exclamação : 

-—Delicioso arom a !

E  pensei. T eria eu perfum ado 
Não, com certeza.
__ Demais, aquella essencia tão 

tão subtil, tão brauoa, jam ais eu

) lenço ?

delicada,
possuirá.

aquelle extranho arom a !Que flor teria  
Que flor teria ?

Nada de lembrar-me... E n tre tan to , decerto 
ella existia...

D e  
nesse dia, 
seu rosto.

repente lembrei-:me
roçara levemente

meu lenço, 
as rosas de

C o e l h o  N e t t o .

o r igem do b r i l h a n te

A M INH A  PRESA  DA SOGRA D. M ARIA 

TH ER D ZA  S, SANTOS 

Conheci uma velhinha m uito boa e 
meiga que morava em um  logar som brio 
e pittoresoo á margem de um rio cauda- 
loso, retirado da cidade.

Poucas casas havia naquelle siiio. A 
velha morava em com panhia de uns pa
rentes bo d sos, que ã protegiam . E lla 
gostava m uito das crianças, a loravü-as.

Ao anoitecer, era certo, vinham  as cri
anças to  las da casa e dos vizinhos onvil-a 
contar historias.

Interessantes historias, ora de guerra 
ora d fa la s , do princ za de cabellos d ’ 

de pássaros que falavam, de flore6
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encan tad as que espiavam , a lta  noite, o 
q u e  se passava no céo e contavam  depois 
os seus segredos aos bons m eninos, aos 
bons só m ente.

A. histo ria  da origem  do brilhante que 
u\ma noite a boa velh inha coutou ás c r i
anças, cham ou a rainha attenção. Eu tinha  
um  livro aberto nas mãos, *mas não lia, 
tão  a tten ta  e in teressada estava pela im a
g inosa narração da velha. S i bem me 
lem bro ella dizia assim  : E ra um a vez um a 
fada, que andava pelo m undo á p ocura 
de pedras preciosas para fazer um collar 
p ara  a  Virgem S an tíssim a. No9sa Senhora 
faz annos no dia 8 de Setem bro, como 
vocês sabem . Era no fim do mez de 
Agosto, o mez som brio da9 queim adas de 
roça, que a boa tada veiu p rocurar as pe
dras preciosas para o mimo desejado.

Approxim a-se o di«i da festa e a fada 
não encontrava as pedras que procurava. 
De repente, teve um a idéa feliz. Lembrou- 
ae qus havia um lago encantado para  as 
bandas do O riente, cujas agnas m ilagro
sas se transform avam  era pedras precio
sas. P ara  lá se d irig iu  então. Afinal e n 
controu  o formoso e tran sp a ren te  lago, 
circum dado de anjos que o guardavam , 
d ia e noite, com solicitude e carinho.

A fada perguntou  á sen tinella  por que 
aquelle cuidado especial com o lago. E o 
anjo , que estava, nesse dia, de plantão, 
reâponaeu : estas aguas são priv ilegiadas, 
este lago é formado de lagrim as sóm ente. 
Dos olho9 dss mães vem o maior contin 
gente. Tambem das noivas e dos que 
sabem am ar apaixonadam ente vem um fio 
perenne de lim pidas lagrim as.

—E é certç» o que dizem , perguntou  a 
fada, que neste lago apparecem  pedras 
de subido valor?

—Sim , replica o anjo, são crvstalisadas 
por um eleito do Senhor. Um anjo de 
alta  categoria no céo, tem  o poder má
gico de tran sfo rm ar estas lagrim as em 
pedras preciosas.

A fada foi te r com o anjo investido 
desse extraordinário  privilegio e foi em 
pessoa a ss is tir  á fabricação das lindas 

edras da sua encom m eada. Foi um tra -  
alho in teressan te .
O anjo m ergulhou as m ãos no lago e 

trouxe urp rubi delicioso, de novo m ergu
lhou e tirou  uma esm eralda puríssim a, da 
terceira  vez veiu á toua  um b rilhan te  ma
gnífico de prim eira agua.

E tirou  m uitas pedras fiuas, cada qual 
m ais linda e m ais perfeita.

Quando a boa fada teve as que bastassem  
para o collar, agradeceu ao anjo e lhe pediu 
que explicasse por que um as lagrim as se 
transform avam  em esm eraldas, o u tra s  em 
sap h iras , ou tras  em opálas e assim  por 
diante.

- - E '  que as o rigens variam , afflrmou o 
an jo y p o r exem \>, das iagrim as das c rian 
ças, que choram  sem  dôr e seoi causa, faze
mos a opàla, que é um a pedra sem expres
são ; das noivas que choram  pelos seus 
am ados, fazemos a perola, que é o symbolo 
da candura ; dos que esperam  e acreditam  
nos que am am  tem os a e sm e ;a ld a , que tem 
a verde côr da  esperança ; a iilusào é  azul, 
por Í9so as lagrim as que cahern dos olhos 
dos sonhadores e dos poetas transform am - 
se em saphiras e turquezas ; as lag rim as do 
rem orso são negras, dellas fazemos o onyx ; 
ha  lag rim as de alegria  tam bem \ dessas 
form am os o rubi, que tem  a côr da victoria; 
roxo é o pranto  das viuvas e delle se o rig i
na a am ethysta .

—E o b rh h an te  ? perguntou  a fada, curio
sa.

— Ah I esta ó a prim eira den tre  todas,vem  
dos olhos das mães que choram  pelos filhos 
m ortos, é lag rim a que brilha, que illum ina  
o Jéo, é sincera e eterna.

E  o anjo, con tinuando , d.sse :
Todas as lagrim as fingidas só produzem 

pedras falsas, é o que ha m ais, essas, po
rém , para o céo não tem  o m inim o valor...

E foi assim  que Nossa Senhora teve o seu 
co llar de pedras preciosas, no d ia de seus 
annos.

Era nm a bellcza ! E  o que o tornava m ais 
valioso e m ais querido eram  por certo os 
ru tilo s b rilhan tes que como estrellàs illu- 
m inavam  e reflectiam  nas ou tras pedras o 
brilho  que só ehes têin.

A velha acabou de ccn ta r a sua  h is to ria  
e tirando  a conclusão de seus conceitos, 
d is s e : é por isso que o b rilhan te  é a p ri
m eira peara  den tre  todas, é formado das 
lag rim as da9 mães que choram  pelos filhos 
m ortos...

M a r i a  C d a r à  da Cu nh a  S a n t o b .  

( D o s  Painéis.)

Noticiário
M U D A i\Ç A

Os c i r u r g i õ e s  d e o l i s t a s ,  d r s .  Car los  de 
S o u z a  F r e u a s  e  Aar ão  Si lva,  pa r t i c i pa  
raro nos  q u e  m u d a r a m  d a ' r u a  do Carro > 
n .  40 pa ra  a r u a  do C o m r a e r c i o  n.  151, 
o sen  g a b i n e t e  d e n  a r i o .
T E N T A T IV A  D E A G G B E S S Ã O  

C o m m u n i c a d o :
S o u b e m o s  q u e  na  m a n h ã  de  q u a r t a

^eira u l t i ma,  ua vi l la  do S i l t o ,  o d e l e 
gado u e  pol ic ia,  d ’a q ue l l a  villa,  J e s u i u o  
F r a n c i s c o  Ma r t in s  de  Mel lo,  a c o m p a 
n h a d o  dos  p r o c u r a d o r  e p o r t e i r o  da 
C a ma r a ,  / o ã o  Ba pt i s t a  de  S a m p a i o ,  e 
J o ã o  P a u l i n o  M e nd e s  da Si lva ,  l eo la ra ra  
a g g r e d i r  o e s c r i v ão  de Paz,  d’a l i , s e nh o*  
J o s é  de  A l me id a  A l b u r q u e r q u e ,  o q u e  
não foi l e va do  a  effei to.  d e v i do  a  t e r  a 
s e n h o r a  d ’e s t e .  s a b e d o r a  d ’e s s e  p l an o,  
ido ao s e u  e n c o u i r o ,  p r e v e n i n d o - o  do 
q u e  h av i a  a  s e u  r e s p e i t o ,  e l he  p e d i n d o  
vo l ta sse .

O s e n h o r  A l b u q u e r q u e ,  s e g u n d o  s o u 
b e m o s ,  foi a  S.  P au lo  p e d i r  g a r a n t i a s  ao 
Dr .  Chefe  de  Pol ic ia ,  q u e  l h ’a d e u ,  ex 
p ed i n d o  t e l e g r a m m a  ao d e le g a d o  do Sal  
to, r e s p o n s a b i l i s a n d o - o  pelo q u e  h o u 
v e s s e .
C IU C O  T O U B A M A C U IC O

Devi do  a  p e q u e u a  c o n c u r r e Q C i a ,  n ã o  
r e a l i s o u  se n ’e s t e  c i r co ,  a f u n e ç ã o  a n -  
n u n c i a d a  p a ra  h o n t e m  ; a q u a l  f i c ou t r a n s 
f e r id a  pa ra  h o j e .

O g a do  q u e  s e r á  l idado,  ê de  p r i m e i r a  
q u a l i d a d e ; s e g u n d o  e x p e r i m e n t o  q u e  
h o n t e m  f ize ram,  de  u m a  das  r eze s .

O e s p e c t á c u l o  de  h o j e ,  s e r á  o u l t i mo 
da  e r ap r e z a  n ’e s t a  c idade ,  c o n f o r m e  h on  
t em  c o m m u n i e a r a m  no c i r c o .

O p u bl i c o  n ão  d e v e  p e r d e r  a  f u n e çã o  
d e  h oj e.

Ao c i rco  !
E X F E K U O S

— T e m  e s t a do  e n f e r m ^ ,  p o r e m  já a go r a  
c om a l g u m a  m e l h o r a ,  a E x m a .  E s po sa  
do n o s s o  p r e s a d o  a m i go  p r o f e s s o r  F r a n 
c isco  Mar iano ,

— T a m b e m  a c h a  se de  c a m a ,  ha  dias 
o n o s s o  p a r t i c u l a r  a m ig o ,  Vi cen t e  Dias 
F e r r a z  de  S a m p a i o .

Nos sos  votos  pe la  p r o m p t a  e  c o m p l e t a  
m e l h o r a  de  a m b o s .

Felicitações d’ « Cidade»
— H o n t e m ,  f es t e jo u  a se c co ,  o s e u  

a n n i v e r s a n o ,  o d i s t in c t o  m o ç o  s e n h o r  
Luiz  Fa lca t o .

Secção Livre
P U O K O G K A Ç Ã O  D E  P K A Z O

De o r d e m  da G a m a r a  M u a i c j p a l  faço 
pu bl i c o  q u e ,  e m  se s sã o  d e  h o j e  3 do 
^ u r r e n t e  foi p r o r o g a d o  a té  o dia  15 do 
c o r r e n t e  m e z  o p r azo  p a r a  o p a g a m e n t o  
de  i m p o s t o  de  casas  de  n ego ci o ,  f a b r i 
cas ot í i c inas  e  p r of i ssões  e m  ge r a l ,  re  
l e r e n t e s  a  t abe l la  de  l u d u s t r i a s  e Prof i s  
^ e s ,  f indo a q ue l l e  p r a z o  ficará s u j e i t o  a 
i r u i t a  de 10 %  de  c o n f o r m i d a d e  c om 
as leis  v i g e n t e s .  P a r a  q u e  n i n g u é m  alie 
g u e  i g n o r a n c i a  faz o p r e s e n t e .

F r a n c i s c o  P e r e i r a  M. P r i m o .
S e c r e t a r i o  da  C a m a r a

A V I S O

A Di r ec t o r ia  do  Club S p o r t i v o  p ed e  
aos  s e n h o r e s  a cc io n i s t a s  q u e  n ão  se  ut i -  
l i s em dos se us  c a r t õ e s  pa ra  da r  i n g r e s s o  
á  p e s s o a s  e s t r a n h a s  a sua  famí l ia ,

De a c c o rd o  c om os e s t a t u t o s  se  c o n s i 
d e r a m  c o m o  f a z e n do  p a r te  a f ami l ia  : — 
m u l h e r  e fi lhos m e n o r e s  ; c o m  o m e s m o  
ing e s s o  p o d e m  os a c c io n i s t a s  r e c o l h e r  
d o mé s t i c o s  pa r a  a c o m p a n h a r  s e u s  f i lhos.

T o d as  as  d e m a i s  p e s s o a s  t e rã o  de  p a 
g a r  e n t r a d a  e m b o r a  c o n v i d a d a  p e l os  ac 
c ion i s l as .

O S e c r e t a r i o  
I r in e u  de S o u za .

A g r a d e c i m e n t o

Th or naz  da  S i l v e i r a  Mor aes ,  e sua  
famí l i a  a g r a d e c e m  do f u n d o  da al raa  
as  pe s so as  q u e  a c o m p a n h a r a m  os r es to s  
r oor tae s  de s u a  i rmã ,  A n t o n i a  d a  
S i l v e i r a  M o r a e s ,  a té  a  s u a  u l t i m a  
m or a d a ,  e b e m  a s s i m  aos  q ue  a s s i s t i r a m  
a m i s s a  de  s e t i m o  dia  q u e  pe lo  e t e r n o  
d e s c a n ç o  de sua  a l r a i ,  f i ze r am c e l e b r a r  
h o n t e m  na igreja  Matriz.

Y t ú . — 1 1 — 4 — 9 o4 .

DESPEDIDA
O a b a i x o  a ss ig n ad o .  r e t i r a n d o - < e  t em 

p o f a r i a r o e n t e  pa ra  a E u r o p a  e m  vi<it i  
a sua  famí l ia ,  nà o  t e n d o  o t e m p o  suff i -  
c i e u t e  p a r a  d e s p e d i r  se de  todos  os seu< 
a mi g os ,  d f ^ p e d e  se pelo p r e s e n t e  mei o,  
O f e r e c e n d o  s e u s  l i mi ta do s  p r e s l i m o s ,  a 
R u a  C a mõ e s ,  n°.  1 05 — P o r t o .

D ec l a r o  q u e  fica e n c a r r e g a d o  d e  todos  
os m e u s  n e g o c o s ,  d u r a u t e  a  m i n h a  
a u s ê n c i a ,  o m e u  socio,  s e n h o r  D a r i o  
R oc h a ,  c o m  q u e m  p o d e r ã o  t r a t a r .

Ytú,  40 d e  Abr i l  de  4004.

A l b e r t o  d e  A l m e i d a  G o m e s .

Editaes
O Capi t ão  F e r n a n d o  Dias  F e r r a z ,  v i c e -  

p r e s i d e n t e  era e x e r c í c i o  da  C a m a r a  
Muui c ipa l  ' de Ytú.  E s t a d o  de  S ão  
Pa ul o ,  etc.
Faz  p ubl ico  q u e ,  d e  c o n f o r m i d a d e  c om 

a lei f e de ra l  n.  35 ,  de  20  de  J a n e i r o  de 
1892,  ar t .  3 o. e m  r e u n i ã o  de  h o je ,  de 
v e r e a d o r e s  e i i n me d ia t o s  d i v id i u - se  o 
t e r r i to r i o  do  m u n i c í p i o  e m  s e cç õe s ,  p a r a  
o a l i s t a m e n t o  de  e l e i t o r e s ,  e l e g e r a m  se 
os m e m b r o s  offec t ivos  e s u p p l e n t e s  das  
r e s p e c t i v a s  c o m m i s s õ e s  e  d e s i g n a r a m  se 
os l og ar es  p a ra  sua  i ns t al lação ,  c omo  
a ba ix o se d e c l a r a  :

( I a . SECÇÃO)

F u n c c i o n a r á  no  edif icio da  C a m a r a  
Mu ui cipa l ,  na  sa la  dos s e s s õ e s ,  p a v i 
m e n t o  s u p e r i o r ,  a  e s q u e r d a  d e  q u e m
e n t r a .

M embros efíectioos

1. P o r c i n o  de  C a m a r g o  Cout o.
2. J o s é  B en to  Pa es  de  B a r r o s .
3. T r a j a n o  A u g u s t o  de A r r u d a  A ma r a l .
5. A nt o n i o  Bazi l io de  S o u z a  B a r r o s .
6. A u gu s t o  F e r r a z  de  S a m p a i o .

— S u p p le n te s —

4. Vi cen t e  F e r r e i r a  de  C a mp o s .
7. F r a n c i s c o  C o r r ê a  de B a r r o s .
8. Be ne di c t o  F e r n a n d e s  S ó .

(2a . SECÇÃO)

F u n c c i o n a r á  n o  m e s m o  edi l icio da 
C a m a r a  M u n i c i pa l ,  sa la  d a  l i e u t e ,  no  
p a v i m e n t o  s u p e r i o r  a e s q u e r d a  de  q u e m
e n t r a .

M embros effectioos

1. J os é  A nt o n i o  da  S i lva  P i n h e i r o .
2. Car los  d e  S o u z a  F r e i i a s .
3. F r a n c i s c o  N a r d y  Fil  o.
5. J o s é  B a ld u i n o  do  A m a r a l  G r u g e l .
6. J o s é  F e r r a z  de  Toledo .

' — S u p p l e n t e s —

4. F r a n c i s c o  de  Al m e i d a  C a m a r g o .
7. J o s é  F e r r a z  de  S a mp a i o .
8. N i c au o f  da  S i l va  N ov a e s .

(3a. SECÇÃO)

F u n c c i o n a r á  a i n d a  n o  m e s m o  edif icio 
da C a m a r a  Muu ic ip a l ,  sa l a  da a í l e r i ç ão ,  
u o  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  a  d i r e i t a  d e  q u e m
e n t r a .

M embros e/fectivos

1. F r a n c e l l i n o  M a r t in s  L in o e Ci n t r a .
2. I r i n e u  A u g u s t o  d e  Souz a .
3. J o s é  Fe l ix  de  Ol i ve i r a .
5. L a u r e n t i n u  B u e n o  de  C a m a r g o .
0. Be n t o  d e  C a ma r go  B a r ro s .

— Supp len te s  —

4. J u l i ão  d e  C a m p o s  Pintos .
7. Joã o  de  Al mei da  Mat tos .
8. Mil i tão Alves  d e  L ima .

(4a SECÇÃO)

F u n c c i o n a r á  t a m b e m  no m e s m o  e d i f i 
cio da  C a m a r a  M u ni c ip a l ,  n a  sa la  do  
p a v i m e n t o  s u p e r i o r ,  a d i r e i t a  d e  q u e m
e n t r a .

M embros e/fectivos

1. E v ar i s t o  Ga l vào  de Al mei da .
2. F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n d e s  P r i m o .
3. Vi cla l iano  d e  Alme»da Pr a do .
5. P au l o  de  P a u l a  S ou z a  T i b i r i ç á .
6. Jo ão  Pe ry  de  S a m p a i o .

— S u p p ie n te s—

4. Or oz i ra bo  C a r n e i r o .
7. Virgi l io R a m o s  de  S a l l e s .
8. F r a n c i s c o  An ton i o do  N a s c i m e n t o .
Conv id o,  p o r t a n t o ,  os c id a dã os  a c i m a  

m e n c i o n a d o s  p a r a  se r e u n i r e m  n o  dia  
21 do c o r r e n t e ,  (arf .  7°.  da  lei  ci tada)  
as  10 h o r a s  da m a n h ã ,  a fim de  d a r e m  
c o m e ç o  aos t r ab a l h o s ,  q u e  s e r ã o  e x e c u  
U d o s  e m  dias  s u c e s s i v o s ,  d u r a n t e  o pra  
z > de  30  dia^.  ( a r t .  9 o.)

E.  p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
iie t od os ,  m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  
e .ital ,  para  <er a f f ixido no l u g a r do 
c o s t u m e ,  e p u b l i ca d o  pe la  i m p r e u s a  na  
f or ma  da lei .  Dado e passa do  na sal la 
da s  s e s s õ es  da  C a m a r a  Muni cipa l  de  Ytú, 
aos  5  d e  Abri l  d e  1904.  Eu,  F r a n c i s c o

P e r e i r a  Me n d e s  P r i m o,  s e c r e t a r i o  da 
C a m a r a  Muni c i pa l ,  q u e  o e s c r e v i .

F crn a u d o  Dias F e r r a z .

O S e c r e t a r i o ,

F ranc isco  P ere ira  Mendes P r im o .

A lis ta m e n to  E le it o r a l
O t e n e n t e  Cor on el  J o s é  Fe l i c i an o M e n 

de s ,  2 o. J u i z  de Paz  era e x e r c i c i o ,  
p e p a r a d o r  do  a l i s t a m e n t o  e le i to r a l ,  
na  f o r m a  da  Lei .
Faz  s a b e r  q u e  na  f o r m a  da Lei q u e  

r e g u l a  o a l i s t a m e n t o  e le i to r a l  do Es t a do ,  
váe se  p r o c e d e r  n e s t e  J u i z o  o a l i s t a m e n 
to dos  Cidadãos  Br az i l e i ros  q u e  e s t i v e r e m  
na s  c o od i ç ó e s  ex i g i da s  pe la  Lei .

Os r e q u e r i m e n t o s  d e v e m  s e r  e u t r e -  
gue  do dia  1o. a  30  do  p r o x i m o  m e z  de  
Abri l ,  da s  10 h o r a s  as  3  h o r a s  da t ar de  
no  C ar to r i o  do  e s c r i v ã o  de  paz no l argo  
da Matr iz  o 0. 15. A s s i m poi s  c o n v i d a  a 
l o■ 1 os os Ci dadã os  Br az i le i ros ,  m a i o r e s  
de  21 a n n o s ,  q u e  s a i b a m  l e r  e e s c r e v e r  
e q u e  r e z i d e m  n e s t e  m u n i c í p i o ,  a r e q u e 
r e r e m  sua  i qc usão  n o  a l i s t a m e n t o ,  v i n 
do s e u s  r e q u e r i m e n t o s  c om  f i rma e l e 
tra  r e c o n h e c i d a s  e a c o m p a n h a d o s  d os  
d o c u m e n t o s  q u e  p r o v e m  e d a d e ,  r e s i i e u -  
cia e n a c i o n a l i d a d e .  Dado  e p a s s a d o  
n es t a  c i da de  d e  Ytú,  aos  t r in t a  dias  do 
m e z  de  Março de  1.904. E u J u l i ão  de  
C ampo s P i n t o  e s c r i v ão  d e  Paz  o e s c r e v i .

José Felic iano Mendes.

E D IT A L  d a  C o lle c to r io  .F e d e r a l  
d e  Y tú .

C o m m u n i c o  á  todos  os i n t e r e s s a d o s  
q u e  e s t a  Col lec tor ia  p ód e  a g ó r a  s a t i s f d -  
z e r  aos p ed ido s  dos  n e go c i a t e s  r e l ac t i va -  
m e n t e  ao sei ío  de  c o n s u m o  de  b e b i d a s ,  
p a r a  s e r  a u g m e n t a d o  nos  s t o c k s  e x i s t e n 
tes ,  de  a c c o rd o  c om  o m e u  edi t a l  de I o. 
de  Março p r o x i m o  passado .

Afim de  n ã o  a l l e g a r e m  i g n o r a n c i a  
p a s s o  o p r e s e n t e .

Yl ú, — 7 —A b r i l — 1904

O C OL LECT OR,
José t ía ld u in o  do A m a r a l  G rugel .

O D o u t o r  Ar i s l i des  M a r t in s  d e  Lima
Caste l lo  B r a n c o ,  J u i z  de  Di re i t o  n e s t a
C o m a r c a  de  Ylú,  e tc .
Fa ço  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi ta l  

v i r e m ,  q u e ,  o p o r t e i r o  dos  a u d i c t o r i o s ,  
Au gu s to  Ave l ino  da  Si lva ,  ha  de  t r a z e r  
a pub l i co  p r e g ã o  d e  v e n d a  e a r r e r a a t a -  
çào,  á q u e m  ma is  d é r  e  m a i o r  l anç e  
oílereCv r,  n c  dia v i n te  e  t rez  do  c o r r e n  • 
le,  ao  m e i o  d i a ,  u a  p or t a  da  Cadei a  
Pu b l i ca ,  L i r g o  do  C a r m o ,  os  b e n s  s e 
g u i n t e s  p e n h o r a d o s ,  á  Adão A n t on i o  da 
F o n s e c a ,  e s u a  m u l h e r ,  Do na  Mar ia  
Ro sa  da  F o n s e c a ,  p a ra  p a g a m e n t o  da  
e x e c u ç ã o  q u e  l he  m o v e ,  H o n o r a t o  M a n -  
í r ed i ,  á s a b e r  : Mil e q u i n h e n t o s  pés  d e  
café,  mal  t r a t ad o s ,  c om os f ru et os  p e n  - 
d e n t e s ,  a va l i ad os  p o r  s e i s c e n t o s  e t r i n t a  
e  s e t e  mil  e q u i n n e n t o s  r e i s  (Ô37$500)  ; 
u m a  c az a  c o b e r i a  de  t e l ha s ,  c o m  t r e s  
I res tas  de  f r e n t e ,  e m  mã o  e s t ad o,  a v a 
l iada por  d u z e n t o s  mil  r e i s  ( 200$000)  ; 
u m a  cas a  c o b e r t a  de  t e l has  e s a p é ,  e m  
m á o  e s t ad o ,  ava l iada  p or  c e n t o  e c in -  
c o e u t a  mil  re i s  (150$0í)0) ; dois  a l q u e i r e s  
d e  pas t o,  ma i s  ou  m e n o s ,  a v a l i ad o s  p o r  
c e m  mil  r e i s  (100$X)0)  ; se i s  a l q u e i r e s  
de  i n v e r u a d a ,  mai s  ou  m e n o s ,  a v a l i a d o s  
por  t r e z e n t o s  mil  re i s  (300$0ü0)  ; q u a -  
t ro  a l q u e i r e s  de  m a t t o  e c u l t i v a do s ,  
a va l iados  p or  d u z e n t o s  mil  r e i s  ( 20 0$ 0 00 ) .  
As t e r r a s  a c i m a  d e s c r i p t a s ,  c o n f r o n t a m  
co m t e r r a s  de  J o n a s  d e  Al me id a ,  F r a n 
c i s co  Alves  Ba rr oso .  J o r g e  St a l ,  P au lo  
Nel l i ,  A l be r to  VVolf e J o s é  Mina .

E pa ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
dos  i n t e r e s s a d o s ,  m a n d e i  e x p e d i r  o 
p r e s e n t e  edi t a l ,  q u e  s e r á  af i lxado no 
l u g a r  do  c o s t u m e ,  e p ub l i ca do  pe la  i m 
p r e n s a  local .  Dado e p a s sa d o  n e s t a  
c id a de  de Ylú,  aos  q u a t r o  d e  Abr i l ,  de  
mil  e n o v e c e n t o s  e  q u a t r o .  E u A r t h u r  
E u g e n  o da Si lva  Po r t o  E a c r iv ã o  o s u 
b sc r ev i .  A r is t iá e s  M. de L im a  Caste llo  
Branco.  ( Es t a va  u m  sel lo  e s ta d o a l  no 
v alor  de  q u a t r o c e n t o s  re i s ,  d e v i d a m e n t e  
i nu t i l i z ado) .

O D ou t or  A r i s t i d es  Ma r t in s  de  L im a 
Castel lo  B r an co ,  J u i z  de  Di re i t o d ’e s t a  
C o m a r c a  de  Ylú e tc .
Faz s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

de  v i n te  d ias  de p re g ão ,  v i r e m ,  q u e  
l indos q u e  s e j am  di tos  p r e g õ e s ,  t e m  de  
s e r  a r r e m a l t d o ^  a q u e m  mai s  d e r  o 
m a i o r  l anc e  o f l e r e c e r ,  uo  dia v i n ie  e
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cíQCq d e  Abri l  do  c o r r e n t e  a u n o ,  ao 
m e io dia  n a  sa l la  das  a u d i ê n c i a s  d es t e  
J u i z o ,  os  b e n s  q u e  f o r a m p e n l i o r ad o s  á 
S e v e r i n o  An t on io  da  F o n s e c a  e s u a  m u 
l h er ,  na  e x e c u ç ã o  q u e  lhes  m o v e  l io-  
n o r a t o  Ma nf red i ,  c u j os  b e n s  são  os 
c o n s t a n t e s  da r e s p e c t i v a  ava l iaç ão ,  e x i s 
t e n t e  era p o d e r  e c a r t o r io  do  e s c r i v ã o  
q u e  e s t e  s u b s c r e v e  a q ua l  é do l h e o r  
s e g u i n t e  : — U m a  cas a  de  m o r a d a  c o b e r 
ta de  t e l ha  c om u m a  f r es t a  de  f r e n t e  
s i t u ad o  d e n t r o  do t e r r e n o  q u e  a d ia n t e  
se  m e n c i o n a r á ,  ava l iad a  por  d u z e n t o s  
mil  re i s  (200$000) .  Vi nt e  a l q u e i r e s  de  
t e r r a s  ma i s  ou m e n o s  c o n s t a n t e s  de  
r aa t ta s ,  c a m p o s ,  pa s t os ,  e t e r r a s  c u l t i 
v a d a s  no  si t io d o :  M in a s , na  vi l la de  
I n d a i a l u b a .  c o n f r o n t a n d o  cora t e r r a s  do 
Co r on e l  Ba r roz o ,  J o r g e  St a l ,  A l be r to  
Wal f ,  P au lo  Nel l i ,  J o s é  Mina  e c ap i tao  
J o s ia s  de  C a ma r go ,  a v a l i a da s  p o r  u m 
c o n t o  de re i s  (1:00 $0G0).  Dois mil  e 
q u i n h e n t o s  pé s  de  ‘ café  f o r ma d o ,  c o m 
m u i t a  fa lha  e e m  m á a  e s t ad o ,  s i t u ad o  n °  
m e s m o  t e r r e n o  a c i m a  m e n c i o n a d o ,  uva 
l iados por  u m  èou lo  de  re is  (1:000$000* 
O café p e n d e n t e  c a l cu la do  e .n  q u u e n t a  
a l q u e i r e s  mai s  ou  m e n o s ,  a va l iados  p or  
r e m  m' l  re i s  (400$000)  E a s s i m  s e r ão  
os di tos  b e ns  a r r e m a t a d o s  a q u e m  mais  
d e r  e  m a i o r  l anc e  o í í e r e c e r  no  dia  e 
h o r a  d e s i g n a d o s  E p a r a  q u e  c h e g u e  a 
n o t i c i a  de  todos  se l a vr ou  o p r e s e n t e  
edi ta l  q u e  s e r á  a t f ixado no l ogar  do 
c o s t u m e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  de  p r e g õ e s  
e p u bl i c ad o pe la  i m p r e n s a .  Dado e  pas 
sado rCesta c i da de  de  Ytú,  e m  c inco  
dias  do m ez  de Abri l  de  mil  n o v e c e n t o s  
e q u t l r o .  Eu Or o z i m b o  C a r n e i r o ,  es 
c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  q u e  o e s c r e v i .  E 
eu ,  Dar io t ,b ag as ,  e s c r i v ã o  e c on fe r i  e 
s u b s c r e v i .  Ar is t id es  M. de  Lima  Gastei  
Su Br an co .  S o b r e  d u a s  e s t a m p i l h a s  ec 
t a d u a e s  no v alor  de  q u a t r o c e n t o s  re i s .  
Ylú c inc o  de  Abri l  de 1904.  D i r i o  C h a 
ga s  Nada  Mais se c o n t i n h a  e m  di to 
e di t a l  t i e lm en t e  t r a n s c r i p t o .  Eu Danç» 
C ha gós  e s c r i v ão  o e s c re v i ,  co ní e r i  su 
b s c r e v i  e a s s i g o o  Dar io  Ch ag as

O Col lec lor  Mun cipal ,  a b a i x o  a ss ig na  
do,  f j z  pub l i co  q u e  o p r azo  pa ra  o paga  
i n e n t o  dos  i m p o s t o s  de  i n d u s t r i a s  e 
p r o t i s s õ i s ,  c a r r o s  de p r aça s ,  c a r r i t e l a s  
c a r r o ç a s ,  c a r r o s  de  boi e te .  l i n d a - s e  no 
dia  3 0  do c o r r e n t e  m ez ,  t lcando todos 
os  a q ue l l e s  q u e  a té  e s s a  da ta  não v i r em  
p a g a r  os r e f e r i d o s  i mp os to s  s u j e i t o s  ã 
m u l t a  u e  10 “/o de  a c o r d o  c om as leis 
n i g e n t e s .

Ytú,  15 de Março de 1904.

O Co l l ec to r  Munic ipa l .
Vicente. F erre ira  de Campos

Amiuncios
>o O ^ g j j j .-><50- z  o/r'-'Z><>

DES.
A .A R A O  S IL V A

e

G A R L u S  D E  F R E IT A S

C IR U R G IÕ E S -D E X T IS T A S
TRA BA LH A M  À RUA DO COMMERCIO, N. 151

Das  7 as 40 h o ra s  da m a n h ã  c das  44 as  

5  da tarde.

<>m ®  «oo-íe < 3 ° ^  «o»®

C A R T E S  d e  v i s i t a  —  A pr o mp t a-  pe 
c o m  b r e v i d a d e  n e s t a  t yp o gr ap h i» .

D r. E n r ic o  V is c a r d i
— i)«—-

M e d ic a —C ir u r q ic o

L a u r e a d o  pe la  U n i v e r s i d a d e  de  Pavi a  

(I tal ia)

Habi l i t ado pe la  F a c u l d a d e  de 

M e d i c i n a  d o  Rio  de j a n e i r o  

— »((—

R e s i de uc i a —SA L TO  DE YTU'

Papel de embrulho 
5^000 a arroba

Livraria e Papelaria
A a b a i x o  a s s i g n a d a ,  p a r t i c i p a  ao p u b l i 

co y t u a n o  q u e  no dia  2 2  do c o r r e n t e  
a b r i r á  n ’e s t a  c id a de ,  á r ua  do c o m m e r c i o  
n°.  132,  u m a  b e m  m o n t a d a  l i v ra r i a  e 
p ap e l a r i a  o n d e  o r e s p e i t á v e l  p ub l ico  
e n c o n t r a r á  s e m p r e  :

Ut ens í l i os  p a ra  e s c r i p t o n o s
Livros  d e  o r a ç õ e s  e m a i s  o h -  

j ec to s  d e  d e v oç ão .
F o l h i n h a s  e o u t r o s  

a r t i g o s  p e r t e n c e n t e s  a  e s t e  r a m o .  A 
p r o p r i e t á r i a  p e d e  da s  Exnvas .  í a mi l i a s  
ti’e s t a  c id a de ,  a s u a  b e n i g n a  p r o t e c ç ã o .

A u g u s t a  M e h l m a n n .

~ i

Veritas, | 
:Veritatis.

D e tod as as prepara
ç õ e s  sim ilares co n h ec i
das é  in co n testá v e l que  
t e m con q u istad o  u m 

|  p osto  m uito en vejad o  
í  con ced id o  pelo  v o to  una- 
^ n im e  da c la sse  m edica  e «  
I  da opin ião publica, a c e -  |  
|  lebre e  incom parável

muisao 
Scott

< > 
-

O

f: de Oleo de Fígado de Baca- 
|  lhao com Hypophosphitos 
|  do Cal e Soda.

|  C onstitu ída  por to n i-  
|  co s  d irectos da m ed ica -  
|  ç ã o  hem atogena, q u e  |  
|  propendem  a reparar a s £  
° perdas d o  liqu ido s a n -  q 

gu ineo , fa z e n d o -o  r e c o - |  
brar sua  p osição  norm al, § 
cheia  com p letam en te su a  f  

|  indicação em  to d o s  o s  |  
g c a s o s  em  q ue s e  en c o n - |  
§ tr a  d efic ien te  ou  alterado 1 
|  factor tão im portante d e  |  
e  n o ssa  organização. $ 
f  *- N os p a izes intertropi- |  
|  ca es  as perdas q u e e x -  j ; 
^ p er im en ta  o  organism o* ‘ 
^ d e v id o  as co p io sa s dia 
|  p h oresis  originadas pelas  
|  altas tem peraturas e  sua  
|  f r e q ü e n te  vo lub ilidade,
|  trazem  com o co n seq ü en 
te cia esta d o s  d e  deb ilidade  
|  gc-ra! e  a ffecçõ es  do a p -  
§ parelho respiratório, que  
§ a  E m ulsão d e Scott in -  
S fa lliv e lm en te  regenera e  
|  com bate Vantajosam ente.

g  Exija-se a  verdadeira dc Scott.

^  A* venda  nasjP harm acias.

^  S C O T T  & B O W N E , Chim icos, I to v a  Y ork .

I
ALFAIATARI V BRUM

O a ba ix o  a s s í g n a d o ,  p r o p r i e t á r i o  da 
a cr e d i t a d a  A l f a i a t a r i a  t í r u n i , c c m m u  
n i ca  a s e u s  í r a g u e z e s  e ao  pu b l i co  e m 
g er a l ,  q u e  m u d o u  se da r u a  do C o m m e r  
cio,  u u r n e ro  74 : pa ra  a  m e s m a  rua ,  
n u m e r o  8 9 ;  on  Io e s p e r a  r e c e b e r  as  
o r d e n s  d i  s u a  r e s p e i t á v e l  f r e g u e s i a ,

Ytú,  13 de  Março  de  1904.

C l i r i ^ l i a n o  B r u u i .

i

ANTIGO ARMAZÉM Dü ALBERTO 
A ttencâo ! A tteacâo  !

O a ba ix o a s s i g n ad o ,  ac t ua l  p r o p r i e t á r i o  do  g r a n d e  e s t a b e l e c i m e n t o c om
m e r c i a l ,  d e n o m i n a d o  ARMAZÉM M E R C Ú R I O ,  a n t i g o  ARMAZÉM DO A L B E R T O ,  
á r u a  do  C o m m e r c i o ,  n°. 1 1 2 ;  t em  a h o n r a  d e  p a r t i c i p a r  ao r e s p e i t á v e l  pub l i c o  
d ’es t a  c i d a l e ,  e b e m  a s s i m  a  s e u s  f r e g u e z e s ,  q u e  t em  s e m p r e  a  sua  d i s p o s i ç ã o ,  
g r a n d e  e e spe c i a l  s o r t i r a e n t o  de  g e n e r o s ,  n ã o  só do Paiz  c õ m o  E x t r a n g e i r o s ’, 
q u e  é v e n d i d o  c om u m l uc ro  i ns i gn i f i ca n t e ,  p a r a  a s s i m  b e m  c o r r e s p o n d e r  à 
con f i ança  da s u a  f r e g u e s i a  ; e s p e r a n d o  q u e  n i n g u e  r. a c h a r á  e x o r b i t a n t e  os 
s e us  p r e ç o s .

YENHAM YEH PABâ GHER :
Q u e m  q u . z c r  s e r  b em  s e r v i d o ,  é  s ó  v i r  a tó  a  c a s a  q u e  lõ in o u  

p a r a  s e u  p a t r o n o  o  O e u s  d o  O m n n e r c i o ,  á H u ^  d o  C o m m e rc io
i i  I I ü .

DOU EM S E G U I D A  O P R E Ç O  DE A L G U NS  G E N E R O S  :

Az ei t onas ,  L i a  . . . .
A r e n q u e ,  » .
Aveia  e m  g r ã o ,  lata g r a n d e  

» » » » p e q u e n a
Bo lac ha  Mar te ,  lata .  . 
Canel l a ,  lata g r a n d e .

4$0C0
3$000
4$50l)
2$500
5$üü0
1$800

C a m a r ã o ,  l a t a ...................................... 2 $500
C e r e j a s ,  l a t a ...............................
Doces  e m  ca l da ,  l ata  . 
E r v i l h a s ,  l a t a ..............................
Go i a b a da  de  C a mp o s ,  L U .  
T a m a r a s ,  lata .  . 
Mo r l a J e l l a ,  l ata  g r ç o d s .

» » p e q u e n a  .
S u r d i u h a s  B r a n d ã o  G o m e s

lata g r a n d e ..............................
D u a s ,  lata p e q u o n a .
Lagos ta ,  l a t a ..............................
Mabsa d e  t o m a t e ,  lata . 
M a n t e i g a  d e  Magni .  ki lo . 

» I t a l i a na  G a lo n e ,  k.  
» Ca r mo  do Rio Claro

k i l o . ......................................
Ma nt e i ga  I I  s u p e r i o r ,  ki lo.  
M a n te ig a  « A u ro r a» ,  kUo . 
Que i j o  P a t a g r a s ,  ki lo  .
Ca lo ra u ,  k i l o ..............................
Ch á  p r e to ,  ki lo . . . .

» v e r d e ,  ki lo  . . . .  
V m h ü  A d r i a n o , . g a r r a f a .

» do Port.» Tni i ro ,  ga r .
» do P or t o  Fre i  Agos •
t i nh o,  g a r r a f a .

Vi nho  R e i n o  de  Po r tu g a l  . 
» i ta i loni  . . \  \
» Mosca i o do Calábr ia

5 $00ü  
$ 80 9  

1$50 )
i$  00
3 $5 0 ü
2$Ü00
l $ 7 j ü

I$80l )
$ P ' 0

3$ÜUU

ü$OOJ

OSOüO 
4 $000 
5$0()0
e;$iioo 
2$000 

12$000 
12$000 

2$7u0 
*2$jU0

3$0 0 0
3$5 0 0

fliacobiDo, g a r r a f a .
Q ui n a to ,  l i t ro 
M a d e i r a ,  g a r r a i i .
A p e r i t iv o  P i n t o ,  lit 
do  P o r t o  Gl or i a ,  gar .

» Co í ar es ,  p a ra  me« a ,
Lorrpo: i t .  g a r r a f a  .

L icor  C h a r t r e u z e ,  l i t ro .
» Ca ca u l eg i t imo  . .
*> B e n e d i c l i n e  .
» P i r p e r m i u i  .
» C u r a s á o  . . . .

Ai i íze le  Maria Br iza rd  .
L icor  Cacau Na c i o n a l  .

de  O u ro  g i r r a f a .  .
C i dra  Ch i i í üpa gn e  .
B i t i e r  a r o m a t . c o .

R u s s o ...............................
Cogua^: .  . . . . . .

» Jule> R o b n i ,  legitimo
» C . D i i t h i L y  Dci lov .

M os t a r d a ,  v . d r o  .
Molho í n g l e z .
P x l e z
Azei te  D e n d ê  . . ! .
C a mu f la  p u r a ,  g a r r a f a  . ..
Chi  c a r a s ,  duz  a  . . . .

» de  p p j c t í l l a na .  
d o u r a d a s  ,.

Fa c as  c abo  de  roar l im e
m a d r e p é r o l a  a 

P i s t o l a s  R e m i n g t o n s  
Carabi r ia  Le F r a n c a i s e  .
Di la W i n c h e s t e r  1902

S m i t ü  VV è>Í Ü l t i r  ó
- ,$500 V N u u v e i J e .....................................9 0 $ 00 0

•56000 
3$800 
5^000 
2$50o 
2$000 
2$ 500 

17$000 
10$000 
12$000 
I4$000 
138000  
10$000 
6$000 
5 $  000  
4$500  
4 $ 000  
4 $00 0  
3 $00 0 
5 $ 9 0 0  

14$000 
1 $5 00  
2$ 200 
2$ 300 
2SOOO 

$800 
3 $00 0 
8$Ü00 
6$ 000

10$000 
40$00 0 
9 0 $ 0 00  
4 0$0 00

A o  A r m a z é m  i v i e r G u n o
1/ IC T A L IA N O  DE ALMEIDA PPA D0

§ p -

kP% ã 

1 3  p :

s o i i z

Y T U ' — RUA Dü COMMERCIO. 115
(AXTIGA LOJA OO VI3AOO)

C o m p ie lo  souüsiHMSto <le d r o g a s ,  o p r o -  
u u e t o s  c h i m i c o s  c S>iiarinacouticos, n a -  
c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r o s .

A v ia m - s e  r e c e i t a s  c o m  
a c c e io  a  q u a lq u e r  h o r a  
n o ite ,  ,

p ro  , r  p t iu ã o  e  
do  d ia  o u  d a

O e s t a b e le c i m e n t o  a c h a - s e  ' s o b  a  g e r e n u ia  d o  p h a r -  
m a c e u t i c o  I r in e u  â u g u s t o  d e  S o u z a ,, q u e  e s t à  a c t u a l m e n t e  
r e s id in d o  à  r u a  d o  C o m m e r c io ,  n . 9 2 ;  e  o n d e  p ó d e  s e r  
c h a m a d o  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  n o i t e .

Pero ira  M endes & Gompj.
C o m p ra m  q u a lq u e r  qua n t id ad e  de a lgodão em caroço

Salto dc Ylú



A CIDADE DE YTU»

Program m a das Corridas
H O JE! 10  DE ABRIL H O JE!

Paroo IR INEU DE S O U Z A -  As duas e meia da tarde
A n im a e s  p e llu d o s ,  P U N G A S . -  4 2 0  m e tr o s . -  P r e m io  1O O $O 0O

JO C K E Y

J O S E  BRAVO 

MARCI LI O SILVA 

FRANCISCO CAMBAO 

J ,  BE LC H IO R

NUM . A N IM A E S P E S O

1 CE RVEJA 30 ki los

2 • TANG ARA 5 2  »

3 P E R I Q U I T O 47 »

4 CANÁRIO 49 >

X

Pareo PORCINO C O U T O -  As trez e meia da tarde
m e tr o s .  — P r e m io  1 0 0 $ 0 0 0

47 k i los  J .  BRAVO

50 » J.  B ELCH IOR

52  i M. SI LVA

30 » F .  CAMBAO

A n im a e s  p e llu d o s .  — 4 2 0

1 MALACARA

2  ASSUCENA

3 LORD

4 A V E N T U R E I R O

GRADE FESTA
DE S A N T A  CRUZ

Pareo DR. L E IT E  P IN H E IR O -A s  q u a t ro  e meia  da tarde
A n im a e s  a t è  m e io  s a n g u e . — 3 2 0  m e tr o s  — P r e m io  d e  1 : 0 0 0 $ 0 0 0

1 MICO 49 k i los  J .  BRAVO

2  R AP I D O  46 > J OAQU IM CARDOSO

3 COL LA-  P R E T A  51 > M. SILVA

4 DI O GE N ES  52 > J .  S APATINI

—S e  h o u v e r  (e m p o  1 e a l i s a r - s e - l i â o  c o r r id a s  d e  d e s a f io ,

'  v  - —  ■

À M A N H l II DE ABRIL AMANHÃ 

Pareo JOSÉ DE BARROS- As t r e z e  m e ia  da tarde
B u r r o s . — 4 2 0  m e tr o s . — P r e m io  1 0 0 $ 0 0 0

1 CODORNA

2 CABRITA
Pe s o  e c o r r e d o r e s  a v o n t a d e

3  BANARD1

4 DIANA

Pareo OSCAR P R A D O -A s  quatro e meia da tarde
A n im a e s  p e l lu d o s .— P U N G A S .—4 2 0  m e t r o s —p r e m io  1 0 0 $ 0 0 0

1 BICCO BRANCO 47 ki lo J. BRAVO

â T A N G A R A ’ 52 M .  SI LVA

3 COLLA BRANCA 49 » J. B E R C H I O R

4 ME TRAL HA 45 » A. B U G R E

Pareo LUIZ BICUDO- -A ’s cinco horas da tarde
A n im a e s  a t è  m e io  s a n g u e —3 0 0  m e t r o s —P r e m io  4 0 0 $ 0 0 0

1 0  Caval lo  q u e  c h e g a r  e m  3° l u g a r  no  p r e m i o  de  1 : 0 00 $ 00 0

á  » » » » » 4 o » » » » »

3  GUAR AN Y 47 ki los

4 CACIQUE 55  »

S e  h o v e r  te m p o  r e a l i s a r - s e  h d o  C o r r id a s  d e  d e s a f io  

T E R Ç A -F E IR A  S E U  A’ D IS P U T A D O  O

G R A N D E  P R E M IO  D E  2 : 0 0 0 $ 0 0 0

0 Secretario 

Irineu de Souza.

E M

C A P I V A R Y
Como n os  a n n o s  a n t e r i o r e s ,  no  pr ox i r ao  raez de  Abri l  t e r ã o  c o m e ç o  as 

fes tas  de  S a n t a  Cr uz  n ' e s t a  c id a de  ; 0 f e s t e i r o  sc i en t i f i ca  ao p u bl i c o  e m 
ge ra l  q u e  as  f e s t i v i d ad es  e s t e  a n n o  s e r ã o  r ea l i s a da s  cora  0 m a i o r  b r i l h o  e 
e s p l e n d o r  p oss ive l .  c o n s t a n d o  as  f es t as  r e l i g i osa s  de  n o v e n a s ,  c o m e ç a n d o  no 
dia  25  de  Abri l  a tê  0 d i a  3 de  Maio ; e r g u i m e n t o  do m a s t r o  a lv o r a d a ,  m i s s a  
c a n t a d a  e p roc is sã o  nos  d ias  í  e 3  do  m e s m o  ; l e i lões  de  p r e n d a s  nos  dias  
1, 2  e 3  ; u m a  b e m  o r g a n i s a d a  o r c h e s t r a  e e x c e l l e n t e s  b a n d a s  do m u s i c a  t o c a r ão  
e m  todos  os actos .

As fes tas  p r o f a n a s  c o n s t a r ã o  d e  u m  g r a n  le e i m p o r t a n t e  fogo de a r t i f i c i o ,  
q u e  s e r á  q u e i m a d o  na  n o i t e  de  4 de  Maio,  t o u r a d a s ,  c a v a l l i n h o s ,  páo de  
s ebo ,  s a m b a  e m u i t o s  o u t r o s  d i v e r t i m e n t o s  q u e  f u n c c i o n a r ã o  d u r a n t e  a s  
fes t as .

A i gr e j a ,  0 l a rgo ,  b a r r a c a  b a r r a c ã o ,  c o re to s  e tc .  s e r á  t u do  b e l l a m e n t e  
i l l ur a inado  a gaz  s c e ty l en o ,  e n c o n t r a n d o  os s e n h o r e s  i n t e r e s s a d o s  t odas  as 
c o m m o d i d a d e s  p r e c i s as  p a r a  e s t a b e l e c i m e n t o s  de  j o go s  d i v e r t i m e n t o s  l í c i t o s , e t c .

C on v id a- s e  g e r a l m e u t e  á  todos  os d e v o to s  de S a n t a  Gr uz ,  e s p e c i a l m e n t e  
aos  h a b i t a n t e s  dos  l u g a r e s  v i s i n ho s .  e ao povo  do m u n i c í p i o ,  c o n t a n d o  se c o m  
0 c o n c u r s o s  de todos  p a r a  m a i o r  b r i l h o  e r ea lç e .

Capiva r y,  24 de  Março de  1904.

O  F E S T E I R O ,

José G uarda-m o ’r.

M Ã R M Õ R Ã Ê I Ã -
0  a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n t e  ao r e s p e i t á v e l  p ub l i c o  d ’e s t a  c i da de  q u e  no  

dia I o. de  D e z e m b r o  a b r i u  de  n o v o  á r ua  do C or a me r c i o  n .  10 a a c r e d i t a d a — Mar-  
m o r a r i a  Y t a a n a —  e n c a r r e g a n d o - s e  de  q u a l q u e r  o b r a  de  m a i m o r e ,  l a v a g e m  de 
t u m u l o s ,  p e d r a s  e t odo 0 s e r v i ço  c o n c e r n e n t e  a esta a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  são d i r e c t a s  da I lal ia.
E n c a r r e g a  se t a m b e m  de f aze r  q u a l q u e r  o b r a  da  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se a c h a n a  Villa do Sal to ,  c o m o  se ja ra  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
con si r t i c çã o .

E s p e r a  0 a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a c on f ia n ça  do  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y l u a n o  
p a r a  0 q u e  n ão  p o u p a r á  esforços-  e m  b e m  se rv i l -o  c a p r i c h a n d o  na s  e n c o r a m e n d a s  
q u e  l he  f o r e m  fei tas .

0  M A R M O R IS T A

P. B O N E T T I
F X - S O C I O  D E  L .  M U T T I
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De Gazoza, licorese mais bebidas
DE

Bard in i & K illios

Rua dé Sant’ Anua n. 33
Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f abr i ca ,  p a r t i c i p a m  aos  s e u s  f r e g u e z e s  e  ao  p u b l i c  

v t u a n o  era ge ra l ,  q u e ' t r a n s f e r i r a m  n ’a da r u a  d e  S.  Cruz ,  n° ,  69,  p a r a  a ru  
de  S a n t ’ An na ,  n°.  3 8 ;  e q u e  cont i  m a m  co no s e m p r e  a  d i sp os iç ão  dos  m e s m o s  
t en do  s e m p r e  e ra  d ep o s i to  : C ERVE JA e B EB IDAS  de  t odas  as  q u a l i d a d e s  ; f ab r i  
c adas  c o m  0 m a x i r a o  e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e a cc ei o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d o s  - 
c u m n r i r  c om b r e v i d a d e  as  s u a s  o r d e m .  ____

BARDINI & FILHOS
Casas á venda

V e n d e- s e  n ’e s t a  Ci dade ,  d u a s  b ô a s 
c as as ,  s e n d o  u m a  11a r u a  do C a r m o  n. 
15, e o u t r a  no  L ar g o  do C a r mo  n .  125,  
( e s q u i n a . )

Pa r a  t r a c t a r  n o  La rg o  do C a r m o  n.  
125.  c om  A n t o n i o  Lei t e .

ÃDYGGADO

2 ) r .  ^ i c a n o r  de < A rru d &  J ^ c n te a d o

M u d r u - e e  p a r a  a R u a  do C a r m o  N°. 

19 .

Ytú.


